
Resumo. Os ecossistemas de manguezais são representados principalmente por formações 

vegetais litorâneas singulares morfo-fisiologicamente que possuem distintas fisionomias, 

desde herbáceas até arbóreas, e se localizam principalmente em deltas, lagunas ou estuários. 

Atualmente, são reconhecidos inúmeros bens e serviços prestados por estes ecossistemas 

que, no entanto, estão entre os mais ameaçados do mundo. Este artigo fornece uma síntese 

sobre o que se sabe a respeito dos manguezais e marismas da Baía Babitonga, no nordeste 

de Santa Catarina. Para isso, foi realizado um levantamento bibliográfico utilizando várias 

bases de dados eletrônicas e fontes de dados da literatura cinzenta. Destacou-se assuntos 

pertinentes como a composição florística e estrutural, a produtividade, a biologia das espé-

cies e sua vulnerabilidade, os impactos antrópicos e os estudos realizados e em andamento 

sobre os manguezais e marismas da Baía da Babitonga.  
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Os manguezais e marismas da Baía Babitonga: uma síntese 

ARTIGO DE REVISÃO - ESPECIAL BABITONGA 

Abstract. The mangroves forests and saltmarshes in Babitonga Bay: a synthe-

sis. Mangrove ecosystems are mainly represented by grasses to trees that share several 

highly specialized adaptations that have allowed them to colonize and thrive in intertidal 

areas. Mangrove forests and saltmarshes are extremely productive ecosystems that provide 

numerous good and services both to the marine environment and people. The present study 

is a compilation of the literature about saltmarshes and mangrove forests in Babitonga Bay 

(BB), south coast of Brazil. Systematic review of published (electronic data bases) and un-

published literature, was used. It synthesizes the knowledge as: estimates of cover and dis-

tribution, floristic, structural and forest productivity, plant species biology, status of threat-

ened, anthropogenic impact and studies being made and new insights into the ecology of 

both ecosystems in BB.  

Keywords: mangroves, saltmarshes, Babitonga Bay, Santa Catarina. 
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Introdução 

Os "manguezais lato sensu" podem 

apresentar-se como formações florestais 

(florestas de mangue) ou arbustivas, formações 

de gramíneas (marismas) ou juncais, que geral-

mente ocorrem em deltas, lagunas, estuários, 

banhados e alagáveis nas áreas costeiras prote-

gidas nas regiões tropicais e subtropicais do 

mundo (Lugo & Snedaker, 1974; FAO, 2007). 

Todos os organismos que ali vivem estão adap-

tados morfologica e fisiologicamente a um 

ecossistema altamente dinâmico quanto à sali-

nidade, à velocidade do vento, aos regimes de 

maré e aos solos geralmente inconsolidados e 

anaeróbicos com fluxo constante de sedimen-

tos (Duke, 2011).  

 As florestas de mangues ou 

"manguezais sensu strictu" são formações ve-

getais arbustivo-arbóreas que ocorrem entre as 

latitudes 32°N e 38°S, sendo que a maior área, 

diversidade, altura e biomassa estão nas latitu-

des 5°N e 5°S e em clima equatorial (Giri et al., 

2011). Estas florestas são limitadas principal-

mente pelas baixas temperaturas, elevada sali-

nidade, baixa pluviosidade, baixo nível de maré 

e elevada topografia (Schaeffer-Novelli et al., 

1990; Kathiresan & Bingham, 2001; Schaeffer-

Novelli, 2016). No planeta, elas ocorrem em 

apenas 0,5% das áreas costeiras e são as flores-

tas tropicais mais ameaçadas do planeta (Duke 

et al., 2007). Embora com pequena cobertura, 

os manguezais desempenham bens e serviços 

de importância regional e global relacionados 

com a sustentabilidade ecológica (p. ex.: habi-

tat e alimento para animais, acumulação de 

sedimentos, retenção de poluentes, nutrientes 

e ciclagem de matéria orgânica), segurança 

ambiental (mitigação de tsunamis, ciclones, 

inundações e gases de efeito estufa), economia 

industrial (cerca de 80% da captura global de 

peixes e fonte de matéria-prima para a aquicul-

tura) ou de subsistência (madeira para cons-

trução e combustível, pesca amadora, apicultu-

ra) e o lazer/turismo (pesca desportiva, obser-

vação de aves) (Sandilyan & Kathiresan, 2012; 

UNEP, 2014; UN, 2016a).  

 Os banhados salgados ou marismas são 

formações vegetais costeiras dominadas por 

gramíneas, podendo ter ainda outras plantas 

herbáceas (perenes ou anuais) e pequenos ar-

bustos (menores de 0,5m de altura) adaptados 

ao estresse salino e fluxo da maré (Costa & Da-

vy, 1992; UN, 2016b). Sua distribuição geográ-

fica preferencial abrange latitudes médias e 

altas em todo o mundo e são amplamente 

substituídos pelas florestas de mangues nos 

trópicos e subtrópicos (UN, 2016). Os fatores 

que determinam o desenvolvimento e a estru-

tura das marismas são a temperatura 

(atmosférica e da água oceânica), a ação da 

maré, as ondas, o influxo de água-doce, o su-

primento de nutrientes e a topografia 

(Schaeffer-Novelli, 2016). As funções das ma-

rismas são similares aos manguezais quanto à 

retenção de sedimentos, sumidouro de carbo-

no, ciclagem de nutrientes, manutenção da 

fauna, estabilização das zonas costeiras, além 

de funcionar como zona tampão de nutrientes 

e poluentes (Robertson & Duke, 1990; UN, 

2016). 

 No Brasil, os manguezais e marismas 

são classificados como Formação Pioneira de 

Influência Fluviomarinha (IBGE, 2012). O país 

apresenta um litoral com 7.400 km de exten-

são que abriga 962,6 ha de manguezais (lato 

sensu) sendo considerado o terceiro país com a 

maior área deste ecossistema no mundo (FAO, 

2007; Giri et al., 2011). Considerando o enor-

me litoral brasileiro e a diversidade de condi-

ções abióticas e bióticas existentes, Schaeffer-

Novelli et al. (1990) dividiram a região costeira 

em oito unidades fisiográficas onde pode se 

encontrar padrões distintos para composição e 

estrutura de manguezais e marismas em cada 

uma destas regiões. O litoral de Santa Catarina 

pertence ao setor VII (desde Cabo Frio até Tor-

res) que se destaca pela proximidade da Serra 

do Mar com o oceano que formam inúmeras 

praias entre as montanhas, uma grande preci-

pitação pluviométrica no ano todo e menor 

amplitude de maré em relação a região nordes-

te e norte do litoral brasileiro (Schaeffer-

Novelli et al. 1990). 

 Com relação a diversidade de espécies 

arbóreas, os manguezais brasileiros são pobres, 

sendo registradas sete espécies distribuídas em 

quatro gêneros (FAO, 2007). As florestas de 
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mangues no norte do país (Amapá, Pará e Ma-

ranhão) são os mais diversas, com árvores que 

podem atingir 40-45m de altura (Rhizophora 

harrisonii Leechman) e com até 1m de diâme-

tro do caule (Avicennia sp.) (FAO, 2007). Por 

outro lado, os manguezais do sul do Brasil têm 

seu limite em Laguna, Santa Catarina (28°

30'S), onde ocorrem duas espécies que podem 

atingir chegar até 2m de altura (Laguncularia 

racemosa (L.) C. F. Gaertn) ou até 9 m de altu-

ra e 22 cm de diâmetro do caule (Avicennia 

schaueriana Stapf & Leechman ex Moldenke) 

(Schaeffer-Novelli, 1990; Soares et al., 2012). 

Cerca de 25% dos manguezais já foram destruí-

dos no país (ICMBio, 2018) e, embora protegi-

dos por lei, apenas recentemente foi elaborado 

um plano de ação nacional para a conservação 

de dezenas de espécies representativas deste 

ecossistema ao longo do litoral brasileiro 

(ICMBIO, 2015). 

 No Brasil, as marismas estão mais re-

presentadas nos estados de Santa Catarina 

(principalmente na Lagoa de Santo Antônio em 

Laguna) e Rio Grande do Sul (Laguna dos Pa-

tos em Rio Grande). Em Santa Catarina, po-

dem haver diversas espécies herbáceas sendo 

as mais frequentes Spartina alterniflora Loi-

sel. e Spartina densiflora Brong. (Poaceae) que 

ocupam largas franjas frente aos manguezais e 

estuários, ou formando pequenas ilhas (de até 

50m de diâmetro) (Sobrinho et al., 1969; Sori-

ano-Sierra et al., 2015; Rosa et al., 2013).  

 Este estudo teve como objetivo apre-

sentar uma revisão da bibliografia publicada e 

não publicada sobre as florestas de mangues e 

as marismas na região da Baía Babitonga 

(Figura 1) abordando assuntos como: a cober-

tura e a distribuição, a composição florística e 

estrutural, a produtividade, a biologia das es-

pécies, a vulnerabilidade e os impactos antró-

picos e os estudos realizados e em andamento 

sobre estes ecossistemas costeiro.  

 

Materiais e métodos 

Neste estudo de revisão bibliográfica 

foram incluídos trabalhos teóricos metodológi-

cos, quantitativos ou qualitativos, que analisa-

ram as florestas de mangues (aqui também de-

nominado como manguezais) e marismas ex-

clusivamente do estuário da Baía Babitonga. 

Foram excluídos os resultados obtidos em rela-

tórios técnicos de licenciamentos ambientais, 

bem como aquelas informações breves em tex-

tos históricos. Na estratégia de busca, utiliza-

ram-se alguns recursos informacionais como a 

base de dados eletrônica do portal de periódico 

da CAPES, duas bibliotecas digitais (Banco de 

Teses da CAPES e SciELO) e um buscador aca-

dêmico (Google Acadêmico). Além das bases 

de dados de publicações científicas indexadas, 

explorou-se a literatura cinzenta, que veicula 

trabalhos não publicados como resumos de 

congresso e monografias, dissertações, teses e 

relatórios técnicos institucionais. Para esta 

pesquisa também foram utilizados os acervos 

das bibliotecas das universidades da região 

(FURB, UNIVILLE, UFSC, UFPR e UNIVALI) 

e os bancos de dados de Anais de Congressos 

da Sociedade de Botânica do Brasil e Sociedade 

de Ecologia do Brasil. As palavras-chave utili-

zadas para a busca em todas as fontes foram: 

"manguezais da Baía Babitonga", "manguezais 

Santa Catarina", "Baía Babitonga", "marismas 

Santa Catarina" e "marismas da Baía Babiton-

ga", "mangroves Baía Babitonga", "mangroves 

Santa Catarina", "saltmarsh Baía Babitonga", 

"Saltmarsh Santa Catarina". 

 

Resultados e discussão 

A distribuição e a cobertura dos 

manguezais e marismas 

Informações sobre a extensão, limites e 

cobertura dos manguezais na Baía Babitonga 

(BB) foram registrados em cinco principais 

estudos. O cadastro realizado pela FATMA 

(1984) apud IBAMA (1998) cita a ocorrência 

de manguezais nas ilhas do Rio Palmital, Lagoa 

do Saguaçú, assim como, ocorrendo nas terras 

baixas ao norte e sul do Rio Palmital, além de 

marismas no trecho sul do Canal do Linguado 

(Figura 1). 

Silva (1995) relatou em detalhes a regi-

ão de abrangência dos manguezais na BB, pre-

sentes na região do canal de Três Barras, que 

abrange os municípios de Joinville, Garuva e 
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Figura 1. Localização da Baía Babitonga no sul do Brasil e a distribuição dos manguezais nos princi-
pais setores da BB (canal do Linguado, Rio Palmital e corpo central). Adaptado Tognella (1998) e Han-
sel (2000).  

R. V. KILCA ET AL. 

Revista CEPSUL - Biodiversidade e Conservação Marinha, 8: eb2019002 



5 

São Francisco do Sul, onde se encontra uma 

densa rede hídrica com 14 córregos e rios e no 

entorno das Lagoas do Saguaçu e Varador. 

Manguezais ocorrem no trecho sul da BB, do 

município de Araquari e Balneário Barra do 

Sul (Canais Ipiranga e Linguado) e na foz do 

Canal do Linguado (Balneário Barra do Sul); ao 

norte o limite de ocorrência é entre os municí-

pios de Itapoá-Guaratuba. Também são regis-

trados manguezais na entrada da BB, tanto na 

porção continental (Ponta do Barbosa e Praia 

da Figueira do Pontal), como na porção insular 

(morro João Dias e Ponta do Capri). Nas ilhas, 

os manguezais ocorrem em 51 das 57 ilhas exis-

tentes no Canal do Linguado, em todas as 37 

ilhas do setor norte da BB e em apenas duas 

ilhas do corpo central da BB (ver banco atual 

de imagens em https://

www.babitongaativa.com/). 

 Fisher (1983) apud Silva (1995) esti-

mou em 75 km2 a área de mangues existentes 

na BB, onde 35% destes estariam destruídos. 

Tognella (1998) avaliou a cobertura de flores-

tas de mangues na BB em 6.201,54 ha, mas 

chamou a atenção que a estimativa estava su-

perestimada devido às idades das imagens or-

bitais (1970) e a técnica utilizada. A autora 

também considerou que os manguezais mais 

preservados estariam localizados no Canal do 

Linguado e os manguezais mais alterados na 

região de Joinville. Estudos posteriores indica-

ram que as maiores áreas de manguezais atual-

mente estariam localizadas no entorno do rio 

Palmital (Oliveira, 2006; Grace et al., 2008). 

Em estudo recente realizado por Fava 

(2016), foram contabilizadas 206 ilhas na Baía 

(3.447 ha), dispostas em seis grupos: Rio Pal-

mital (67), Lagoa do Saguaçú (32), Canal do 

Linguado Norte (36), Canal do Linguado Sul 

(41), Central (27) e Foz (3). Segundo a autora, 

o manguezal cobre 59,54% e as marismas 

21,9% destas ilhas.  

Desta forma, constata-se que são bem 

conhecidos os locais de ocorrência dos man-

guezais, mas os e dados da ocorrência de ma-

rismas são incipientes. Além disso, a estimati-

va de cobertura remanescente dos manguezais 

(florestas de mangues e marismas) é desatuali-

zada. A relevância destes manguezais e maris-

mas associados foi reconhecida dentro da atual 

política de preservação da biodiversidade do 

Brasil, onde a Baía da Babitonga é classificada 

como de importância extremamente alta para 

conservação onde é recomendada a criação de 

unidades de conservação (CEPSUL, 2005). Es-

ta categoria de importância para conservação 

se deve porque 75% de todas as florestas de 

mangues existentes no estado de Santa Catari-

na ocorrem na BB (Tognella, 1998). Portanto, a 

elaboração de um estudo que retrate a distri-

buição e a cobertura atual das florestas de 

mangues e de marismas é o primeiro passo es-

tratégico para elencar a escolha de áreas chave 

para preservar e conservar estes ecossistemas 

na Baía Babitonga.   

Florística e estrutura dos man-

guezais e marismas 

 Na revisão realizada foram identifica-

dos apenas quatro principais estudos indexa-

dos em periódicos científicos, uma tese de dou-

torado, dois em resumos de reuniões científi-

cas e alguns comentários isolados em revistas 

científicas, livros, resumos de congressos e tra-

balhos de conclusão de cursos. De forma geral, 

três estudos que abordaram as mudanças na 

estrutura e na florística dos manguezais foram 

realizados em média escala e três estudos em 

pequena escala na BB.  

 Tognella (1998) caracterizou a compo-

sição e a estrutura de trechos de manguezais 

(0,2 ha amostral) do tipo franja em quatro re-

giões distintas da BB. Os manguezais próximos 

de Joinville apresentaram bosques com mono-

dominância de Avicennia schaueriana (7 a 12 

m altura) e pouca presença de Laguncularia 

racemosa e Rhizophora mangle. Os mangue-

zais da Ilha do Mel apresentaram similar estru-

tura (5 a 13 m de altura) e comunidades com 

monodominância de L. racemosa ou dominân-

cia conjunta de L. racemosa com A. schaueria-

na. Por outro lado, no Canal do Linguado (CL) 

e no Rio Palmital (RP), os manguezais apre-

sentaram os maiores portes (7 a 13 m de altu-

ra) e valores similares em área basal. No CL 

predominaram comunidades com elevadas 

densidades de A. schaueriana e L. racemosa e 
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poucas com abundância de R. mangle. No rio 

Palmital foram registrados mangues com mo-

nodominância de L. racemosa e baixa presença 

de A. schaueriana e R. mangle. A autora desta-

cou a ocorrência de manguezais com elevado 

porte (até 15 m de altura), se tratando estar 

próximo do limite sul de ocorrência na Améri-

ca do Sul. 

 Dornelles et al. (2006) realizaram in-

ventários comparativos entre  manguezais da 

região sul e norte do Canal do Linguado (CL) 

(área total amostrada de 0,6 ha). Os autores 

citaram oito espécies vegetais de ocorrência na 

região de estudo: Acrosticum aureum L., R. 

mangle, A. schaueriana, L. racemosa, Talipa-

riti tiliaceum (L.) Fryxell, Spartina alterniflo-

ra, Struthanthus vulgaris (Mart.) e Phoraden-

dron sp. Na região do trecho norte do CL esta-

riam os mangues mais preservados, com maior 

largura e sobre solos mais argilosos. Nestes 

ambientes predominaram em densidade a es-

pécie L. racemosa, seguido de A. schaueriana 

e R. mangle. No entanto, A. schaueriana foi a 

espécie mais importante (58% das comunida-

des) devido seus maiores valores em área basal 

(23,26m2/ha), diâmetro dos troncos (40,6 cm), 

altura (15m) e densidade na regeneração natu-

ral. No trecho sul do CL, onde ocorrem os man-

gues mais impactados, sobre solos mais areno-

sos e com menor flutuação do nível de água, as 

maiores densidades foram de L. racemosa, se-

guido de R. mangle, T. tiliaceum e A. schaueri-

ana. Neste trecho, L. racemosa também foi a 

espécie mais importante pela grande densida-

de, pequenos diâmetros de troncos e grande 

área basal. Assim, os distintos grupos florísti-

cos e estruturais entre as regiões norte e sul do 

Canal do Linguado refletiram as diferenças no 

estado de conservação, hidrologia e sedimentos 

predominantes entre as duas áreas. Essas ca-

racterísticas condicionaram manguezais mono-

dominantes com A. schaueriana ou associa-

ções com L. racemosa e A. schaueriana que 

predominam no setor norte do CL e L. racemo-

sa com maior diversidade de espécies no setor 

sul. Os autores ainda destacaram que os man-

guezais mais próximos dos ecossistemas ter-

restres adjacentes apresentaram uma baixa 

estatura (1,5 m a 3,5 m de altura).  

 Um estudo muito esclarecedor sobre os 

aspectos da mudança florística e estrutural em 

grande escala na BB foi realizado por Cunha et 

al. (2006). Neste estudo, os autores avaliaram 

oito sítios (0,37 ha de área amostral) ao longo 

de toda a extensão da Baía. Os dados revelaram 

que as três espécies arbóreas possuíam ampla 

distribuição geográfica, mas com maior abun-

dância de L. racemosa. Houve a tendência de 

aumento da densidade e diminuição do porte 

(altura e diâmetro do caule das plantas) com 

relação à diminuição da frequência de alaga-

mento, ou seja, das florestas de mangue próxi-

mas ao corpo d'agua (bosques de franja) em 

direção às porções mais internas das florestas 

(mangues intermediários e de bacia). Além dis-

so, as comunidades com elevada dominância 

de R. mangle foram poucas representativas e 

mais associadas aos ambientes mesoalinos 

(com baixa a média salinidade da água oceâni-

ca) e com baixa frequência de alagamento 

(porções mais interiores da floresta), apresen-

tando assim, baixa estatura, elevada densidade 

e biomassa. Comunidades dominadas por A. 

schaueriana foram caracterizadas pela baixa 

densidade de plantas e elevada biomassa 

(plantas com as maiores altura e diâmetro dos 

caules) e ocorrem preferencialmente em ambi-

entes de franja (maior frequência de alagamen-

to) em águas meso e eurialinas (salinidade mé-

dia e normal das águas). Por outro lado, comu-

nidades dominadas por L. racemosa podem 

ocorrer em ambientes com baixa frequência de 

alagamento (bosques intermediários e de fran-

ja) por águas eurialinas, formando assim, co-

munidades com baixo porte e comunidades 

localizadas nas franjas, em águas com baixa 

salinidade (oligoalinas), onde apresentam ele-

vada densidade de plantas e biomassa. De for-

ma geral, os autores consideraram que a fre-

quência de alagamento, e o seu papel na for-

mação e modificação dos sedimentos, teriam 

maior papel nas mudanças florísticos estrutu-

rais do que a salinidade das águas. 

 Três estudos de casos avaliaram as mu-

danças na composição florística e estrutura das 

florestas de mangues em pequena escala espa-

cial. Kilca et al. (2011) avaliou um pequeno tre-

cho de mangue (0,13 ha) próximos da foz da 
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BB. Os autores demonstram que as porções de 

mangues sobre solos mais arenosos (nove par-

celas) apresentaram a predominância de L. 

racemosa (maior porte e valor de importância) 

e outra porção de mangue (quatro parcelas) em 

solos lodosos (distante apenas 2 m do trecho 

anterior) apresentaram maior densidade e 

maior área basal de R. mangle. Sousa et al. 

(2016) instalaram duas parcelas de 100 m2 pa-

ralelas (400 m2) e não comprovaram mudan-

ças florísticas e estruturais relevantes quando 

não ocorrem mudanças na granulometria do 

sedimento. Larcher (2016) realizou uma 

amostragem em 750 m² de manguezais e não 

identificou mudanças significativas no 

gradiente de inundação franja - interior, onde 

L. racemosa permaneceu como a espécie mais 

densa, seguido de R. mangle e A. schaueriana.  

 Alguns estudos qualitativos baseado em 

observações pessoais também trouxeram infor-

mações adicionais sobre o efeito da zonação 

(alagamento e/ou sedimento) nos manguezais 

da BB. Schaeffer-Novelli et al. (1990), caracte-

rizaram um trecho de manguezal próximo de 

Joinville e relataram que A. schaueriana atin-

giu grande porte e densidade em ambientes de 

franja e que L. racemosa seriam menores e 

mais densas em manguezais mais interiores do 

tipo bacia. Além disso, destacaram o decrésci-

mo da estatura das populações de todas as es-

pécies na medida em que se distanciavam das 

margens da lagoa. Oliveira & Treter (2007) 

realizaram um estudo para avaliar a relação 

entre a composição granulométrica e mineraló-

gica dos sedimentos e as espécies arbóreas dos 

manguezais do rio Palmital. Este estudo regis-

trou uma tendência de que em sedimentos 

mais grosseiros (embora nem sempre) na parte 

interna das florestas podem ocorrer preferenci-

almente L. racemosa e R. mangle. Na porção 

mais próxima da lâmina da água, os autores 

registraram a presença de sedimentos mais 

finos e a predominância de A. schaueriana.  

 Estes resultados indicaram que o tipo 

de sedimento pode ser o fator mais 

determinante de mudanças florísticas e 

estrurais em pequena escala e o nível de 

alagamento e/ou salinidade podem ser fatores 

condicionantes dos manguezais em média e 

larga escala na BB. Além disso, as três espécies 

arbóreas podem ocorrer ao longo de toda a BB, 

sendo que L. racemosa é a espécie mais 

comum e com ampla distribuição, A. 

schaueriana é mais frequente na região 

próxima de Joinville e R. mangle é a espécie 

menos frequente e com poucas comunidades 

monodominantes.  

 Um levantamento florístico detalhado 

em diversas fitofisionomias no entorno da Baía 

Babitonga foi realizado por Berger (2008), que 

apresentou uma lista florística conjunta para 

os manguezais e as marismas na Vila da Glória 

e em oito ilhas. Para estes locais, o autor iden-

tificou 18 espécies vegetais, sendo três espécies 

arbóreas (já citadas por outros autores), cinco 

herbáceas e nove epífitas (ver Tabela 1). Para 

as marismas o autor listou duas espécies her-

báceas (Paspalum vaginatum Sw, Spartina 

alterniflora Loisel) e todas da lista ocorrentes 

nos manguezais. A maioria das epífitas nos 

manguezais listadas pelo autor é da família 

Bromeliaceae, (Tabela 1) onde duas destas es-

pécies foram consideradas restritas apenas às 

florestas de mangues da BB: Aechmea ornata 

Baker e A. kertesziae Reitz, a última sendo 

considerada endêmica. Na periferia dos man-

guezais, o autor citou uma diversidade muito 

maior de espécies (60 esp.), pertencentes à di-

versas famílias botânicas e formas de vida. São 

espécies típicas de outros ecossistemas que 

apenas ocasionalmente ocorrem em zonas de 

transição com os manguezais e, por isso, não 

serão listadas nesta revisão.  

Embora o estudo de Berger (2008) re-

presente a lista florística mais completa para os 

manguezais da BB, pode-se considerar que o 

número de espécies vegetais para este ecossis-

tema tende a aumentar. Muitas espécies de 

lianas consideradas pelo autor como de ocor-

rência em zonas periféricas também ocorrem 

no interior dos manguezais ribeirinhos e de 

franja (Kilca com. pess.). Além disso, muitas 

espécies de epífitas (Orchidaceae) listadas pelo 

autor para as florestas de terra firme também 

são encontradas regularmente nos mesmos 

manguezais (Kilca com. pess.).  

 Além de Berger (2008), não foram en-

Os manguezais e marismas da Baía Babitonga: uma síntese 

Revista CEPSUL - Biodiversidade e Conservação Marinha, 8 : eb2019002 



contrados registros de estudos específicos so-

bre as marismas na Baía Babitonga, indicando 

a necessidade urgente de mapeamento e carac-

terização destes ecossistemas. No entanto, 

existem diversos estudos publicados sobre ma-

rismas em Santa Catarina, tendo maior regis-

tro aqueles realizados em Florianópolis e Lagu-

na (Sobrinho et al., 1969; Klein et al., 1981; 

Panitz, 1987, 1992; Soriano-Sierra, 1990, 1999; 

Souza et al., 1992; Costa & Davy, 1992; Soriano

-Sierra et al., 2015; Valgas, 2009). Estes estu-

dos indicaram uma riqueza média de 10-20 

espécies herbáceas, o que aumenta a estimativa 

de diversidade prevista para as marismas na 

BB. 

Biologia e vulnerabilidade das es-

pécies de mangues e marismas  

 Do ponto de vista funcional, as espécies 

de manguezal são capazes de apresentar res-

postas adaptativas à interação com fatores abi-

óticos que atuam em diferentes escalas espaci-

ais e temporais e podem refletir na sua distri-

buição. Foi registrado apenas um estudo sobre 

a biologia das espécies de mangues na BB. 

Bartz et al. (2015) demonstrou diferenças nos 

atributos morfoanatômicos foliares e da arqui-

tetura da planta em populações de L. racemosa 

distribuídas nos ambientes de manguezal e 

área de transição manguezal/restinga na Lagoa 

do Saguaçu, em Joinville. Em ambientes de 

franja, L. racemosa apresentou árvores com 

maiores valores na área foliar, altura, diâmetro 

dos caules e número de folhas senescentes e 

menores valores em densidade de copa e per-

centual de folhas predadas. Por outro lado, as 

populações das áreas de transição apresenta-

ram menor tamanho de folhas e volume foliar 
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Família Nome científico F.V. Eco. Ref. 

Acanthaceae Avicennia schaueriana Stapf & Leechm. ex Moldenke Av Mn 1,2 

Bromeliaceae 

Aechmea caudata Lindm. 

  
Ep. Mn 2 

Aechmea kertesziae Reitz 

  
Ep. Mn 2 

Aechmea ornata Baker Ep. Mn 2 

Vriesea philippocoburgii Wawra Ep. Mn 2 

Vriesea vagans (L.B. Sm.) L.B. Sm. Ep. Mn 2 

Combretaceae 
Conocarpus erectus L. Ab Mn 1 

Laguncularia racemosa (L.) C.F. Gaertn Av Mn 1,2 

Cyperaceae Fimbristylis spadicea (L.) Vahl He. Mn 2 

Gesneriaceae Codonanthe devosiana Lem.: Ep. Mn 2 

Loranthaceae 

Struthanthus vulgaris Eichler ex Mart Epa Mn 2 

Struthanthus polyrrhizos (Mart. ex Roem. & Schult.) 
Martius ex G. Don: 

Epa Mn 2 

Malvaceae Talipariti tiliaceum L. Ab Mn 1,2 

Poaceae 

Paspalum vaginatum Sw He Mn 2 

Spartina alterniflora Loisel He 
Mn,
Ma 

1,2 

Spartina densiflora Brongn. He   1,2 

Sporobolus virginicus (L.) Kunth He 
Mn,
Ma 

2 

Pteridaceae Acrostichum danaeifolium Langsd. & Fisch He Mn 1 

Rhizophoraceae Rhizophora mangle L. Av Mn 1,2 

Viscaceae Phoradendron crassifolium (Pohl ex DC.) Eichler Epa Mn 1,2 

Tabela 1. Lista das espécies vegetais mais conspícuas nos manguezais e marismas na Baía Babitonga-
SC de acordo com os estudos mais significativos. F.V. = formas de vida (Ep.= epífitas, Apa. = epífita 
parasita, Av.= árvores, Ab.= arbustos, He.= herbáceas). Eco = ecossistema (Mn = manguezal, Ma = 
marisma). Autores: 1. Dornelles et al. (2006), 2. Berger (2008). 
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e maiores valores de área foliar, área específica 

foliar e densidade foliar. Para os autores, as 

condições ambientais contrastantes com ex-

pressivas diferenças na salinidade da água, ala-

gamento e nutrientes dos solos refletiram nas 

diferenças entre as populações avaliadas. 

 Quanto ao estado de conservação das 

três espécies arbóreas (L. racemosa, R. mangle 

e A. schaueriana), a União Internacional para 

a Conservação da Natureza (UICN, 2017) con-

sidera todas no status de "pouco preocupante". 

Dentro do Plano de Ação Nacional para Con-

servação das Espécies Ameaçadas e de Impor-

tância Socioeconômica do Ecossistema Man-

guezal, que inclui 74 espécies, as mesmas espé-

cies são consideradas como de importância 

socioeconômica e não ameaçadas (PAN Man-

guezais, 2015). Estas mesmas espécies também 

não constam na lista das espécies ameaçadas 

do Estado de Santa Catarina (CONSEMA, 

2014). 

A produtividade dos manguezais  

 Para a Baía Babitonga, foram encontra-

dos três estudos sobre a produtividade em 

manguezais. Silva (2001), avaliou alguns indi-

cadores ecológicos para as três espécies arbó-

reas de manguezal e sua relação com diferentes 

condições ambientais da BB. Primeiramente, o 

autor revelou que o padrão de queda da serapi-

lheira esteve fortemente relacionado com a sa-

zonalidade. A produção média diária de bio-

massa morta foi de 1,20 gPSm-2dia-1. A maior 

produtividade (1,79 gPSm-2dia-1) esteve relacio-

nada à estação amostral localizada no rio Pal-

mital, por ser uma área em bom estado de con-

servação, enquanto as mais baixas (0,81 gPSm-

2dia-1 e 1,01 gPSm-2dia-1) ocorreram em áreas 

mais impactadas por rejeitos orgânicos e cor-

responderam, respectivamente, às estações 

amostrais de Joinville e do canal do Linguado. 

O estudo de Cunha et al. (2006) avaliou a fun-

ção da salinidade e alagamento na produtivida-

de de mangues. Este estudo revelou que a mai-

or produtividade das florestas de mangues, em 

termos de altura da planta, diâmetro caulinar e 

alocação de biomassa, esteve condicionada aos 

ambientes oligoalinos e com alta frequência de 

inundação, enquanto a menor produtividade 

esteve relacionada a ambientes eurialinos e 

mesoalinos com alta frequência de inundação. 

A tolerância à salinidade é reconhecida como o 

fator vital (Kathiresan & Bingham, 2001; Pari-

da & Jha, 2010). Em geral, a salinidade afeta a 

produtividade dos manguezais pelo déficit de 

água, pela toxidez provocada por íons que ge-

ram desequilíbrio nutricional e, indiretamente, 

mediando competições interespecíficas 

(Lüttge, 2008; Parida & Jha, 2010). 

 Agnolon (2008) avaliou a produção 

comparativa de serapilheira entre três florestas 

de mangues ao sul e três florestas ao norte do 

Canal do Linguado (CL). As florestas ao norte 

do CL produziram mais que o dobro de serapi-

lheira (0,956 g.m2.dia-1 ou 3,48 t.ha/ano-1) em 

relação às florestas do sul (0,474 g.m2.dia-1 ou 

1,73 t/ha-1.ano-1). Essa diferença foi decorrente 

da espécie dominante em cada região. Assim, 

R. mangle foi a espécie que mais contribuiu na 

produção de  serapilheira no sul (0,178 

g.m2.dia-1) e A. schaueriana a espécie com mai-

or produção no norte do CL (0,461 g.m2.dia-1). 

O aumento da produção seguiu a relação com o 

aumento da área basal e porte da floresta 

(Dornelles et al., 2006). As espécies também 

variaram a sua produção de serapilheira em 

períodos distintos do ano.  

Os impactos ambientais nos man-

guezais e marismas 

 Desde seu descobrimento (1504) até a 

metade do século XIX, a Baía Babitonga apre-

sentou poucos impactos antrópicos, pois a eco-

nomia dos moradores era basicamente de sub-

sistência ou de baixa intensidade devido a pe-

quena taxa de colonização (Silva, 1995). Dentro 

de um cenário crescente de ocupação e uso do 

solo há décadas são relatados vários tipos de 

impactos antrópicos na BB que refletem seus 

efeitos nos manguezais da região. 

 Atualmente, o entorno da baía Babiton-

ga abriga seis municípios que em conjunto 

apresentam uma população com quase 

700.000 habitantes: Joinville (569.645 hab.), 

São Francisco do Sul (49.658 hab.), Araquari 

(33.867 hab.), Itapoá (18.749 hab.), Garuva 

(17.134 hab.) e Barra do Sul (10.073 hab.) 

(IBGE, 2016). Nestes municípios encontram-se 
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o maior parque industrial (Joinville) e o segun-

do sistema portuário (São Francisco do Sul e 

Itapoá) de Santa Catarina, além de um termi-

nal petrolífero (São Francisco do Sul).  

 Nesta revisão foi encontrado um ex-

pressivo número de trabalhos publicados que 

retratam os impactos ambientais nos mangue-

zais da BB. Duarte (1988) chamou a atenção 

para o assoreamento da BB devido aos desma-

tamentos, às atividades de terraplanagens e 

aos locais de extração de solos nas áreas mais 

elevadas. A poluição das águas e sedimentos 

dos mangues devido ao fluxo de contaminantes 

agrícolas, industriais e urbanos foram citados 

por diversos autores (Duarte, 1988; Karger, 

1996; Grace et al., 2008), podendo causar da-

nos não só na flora e fauna como também na 

saúde humana (Bertolli & Zanotelli, 2009). 

Dentre os principais poluentes existentes nos 

sedimentos dos manguezais estão os derivados 

de petróleo (Hansel, 2000; Alexandre, 2006), 

coliformes fecais e metais pesados, concentra-

dos principalmente próximos a Joinville 

(Oliveira, 2006). Estes poluentes são espalha-

dos para vários manguezais da BB devido ao 

efeito do fluxo das marés e velocidade e direção 

das correntes (Amorim et al., 2006). 

 Com o fechamento do Canal do Lingua-

do (CL), houve alteração na salinidade nos dois 

lados do canal, sendo menor na porção norte e 

maior na porção sul. Também houve aumento 

do acúmulo de sedimentos nos mangues da 

porção norte, acúmulo de areia carreada pelas 

marés no interior do CL em Barra do Sul e o 

assoreamento da região do porto de São Fran-

cisco (IBAMA, 1998; Silva, 2011). 

 A remoção dos manguezais da BB ocor-

reu primeiramente devido à expansão urbana 

(ocupações irregulares) e industrial (portos). 

Souza (1991) comentou que a expansão da base 

econômico-industrial em Joinville na década 

de 1970 originou um grande fluxo migratório 

que, sem uma política habitacional, se refletiu 

na ocupação das áreas de manguezais. O autor 

também destacou os incentivos financeiros pa-

ra urbanizar as áreas de manguezais invadidas 

e a especulação imobiliária. Girelli (2016) 

igualmente reconheceu as ocupações irregula-

res e ainda identificou a extração de folhas de 

espécies arbóreas para obtenção de taninos em 

manguezais de Joinville. Além destes, Silva 

(1995) destaca outros tipos de impacto em 

manguezais, como o uso da madeira das árvo-

res para a carvoaria e para a construção de cer-

cas (moirões), o surto de lepidópteros desfo-

lhadores (que atingiu 70% da área total de 

manguezais com o desfolhamento de A. schau-

eriana) e a remoção dos mangues para cons-

trução de lagoas para criação de camarão e 

usos agropecuários. 

 A Baía Babitonga abriga dois portos, o 

de São Francisco do Sul (1955) e o de Itapoá 

(2011). Atualmente existem alguns projetos de 

ampliação da capacidade portuária em São 

Francisco do Sul. As supressões em mangue-

zais são previstas para as obras do Terminal 

Marítimo Mar Azul (3,46 ha, Cabral, 2011), do 

estaleiro da CMO (5,93 ha, CMO, 2014) e do 

Terminal Graneleiro da Babitonga (13 a 36 ha 

em áreas de APP, TGB, 2014). Além destes, são 

citados projetos de ampliação do Terminal de 

Granéis de Santa Catarina e da ampliação do 

porto de São Francisco do Sul, um berço para 

navios de passageiros e do Terminal da Empre-

sa Sadia (Cabral, 2011). Ainda a Worldport 

possui um projeto que prevê a construção de 

sete terminais e oito berços de atracação na 

orla da praia do Sumidouro, com provável im-

pacto em manguezais e/ou marismas. Além da 

remoção da vegetação de manguezal, a cons-

trução de portos pode gerar efeitos secundários 

devido às alterações no padrão hidrológico e da 

dinâmica sedimentar, modificação no regime e 

alteração no fundo dos corpos d’água e polui-

ção da água e do solo (Rosa et al., 2013; Ho-

ffman, 2015). 

 No pontal do Capri, em São Francisco 

do Sul, Santos & Horn-Filho (2006) identifica-

ram como os principais tipos de impacto nas 

marismas e manguezais: a ocupação de áreas 

de preservação permanente de terras da mari-

nha e de uso comum e a realização de draga-

gem na laguna de Capri. Essas atividades re-

moveram parte da vegetação existente e causa-

ram o soterramento da vegetação. Neste mes-

mo município, no Bairro Iperoba, Kilca et al. 

(2011) relataram que existe uma grande área 
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contínua de manguezais e que em quase toda a 

sua extensão haviam inúmeros acessos feitos 

pelos moradores do bairro para chegar na BB. 

A construção destes acessos removeu parte da 

vegetação de mangues e marismas e alterou a 

hidrologia local pelo aterramento dos acessos 

com rejeitos de construção civil.  

 Outro fator recente que vem causando 

mortalidade em uma grande área (837 ha) de 

bosques homogêneos com A. schaueriana pró-

xima de Joinville foi a ocorrência conjunta de 

dois fatores: a invasão da lagarta da teca 

(lepidóptero - Hyblaea puera) em janeiro de 

2016 e a poluição química dos sedimentos por 

agentes ainda não detectáveis (Kilca, 2017). 

Todas estas ameaças passadas, recentes e futu-

ras colocam em cheque todos os inúmeros ser-

viços ambientais atribuídos aos manguezais, 

visto que não há uma política eficiente para a 

proteção destes ecossistemas na Baía Babiton-

ga. Outras considerações sobre impacto e ge-

renciamento costeiro foram abordados em arti-

gos do Especial Babitonga. 

Projetos e iniciativas realizadas e 

em andamento com relação aos man-

guezais  

 Alguns projetos e iniciativas já foram 

citados no item "Florística e estrutura dos 

manguezais". No entanto, são reconhecidos 

projetos desenvolvidos na área de educação 

ambiental e outros projetos estão em desenvol-

vimento sobre manguezais na BB.  

 O projeto "Na Enchente da Maré: Uma 

Aventura no Berçário do Mar", premiado na 

21ª Edição do Prêmio Embraco de Ecologia, 

em 2013, foi desenvolvido com crianças do 

Centro de Educação Infantil (CEI) Espinheiros 

e teve como objetivo coordenar uma visita gui-

ada com professores, alunos e pais para obser-

var e coletar o lixo dentro dos manguezais. 

Além disso, palestras sobre destinação final 

dos resíduos foram ministradas (Martin, 

2014). Outro premiado projeto foi "Projeto 

Mangue: um Espaço de Vida, Encanto e Bele-

za", desenvolvido no Centro de Educação In-

fantil Ponte Serrada, no município de Joinville. 

O projeto envolvia crianças de 5 e 6 anos em 

um passeio de escuna para observar os impac-

tos e entender a importância da preservação da 

água, vegetação e animais dos manguezais. 

Além das crianças e suas famílias, a comunida-

de em geral foi integrada ao projeto com pales-

tras, exposições de fotos e com plantio de mu-

das de espécies frutíferas (Portal Brasil, 2014). 

 O Instituto Vidamar iniciou em 2016 

dois projetos de inventários sobre os mangue-

zais da Baía Babitonga: o primeiro projeto tem 

como objetivo descrever as mudanças na com-

posição e estrutura dos manguezais em toda a 

baía em relação aos processos de sucessão se-

cundária e zonação (salinidade e alagamento). 

Este estudo tem como objetivo abranger uma 

amostragem de 5 ha de manguezais (Kilca, 

2017). O segundo projeto monitora trechos de 

manguezais com diferentes níveis de desfolha-

mento, mortalidade e estrutura em manguezais 

seriamente impactados pela predação pela la-

garta-da-teca (Hyblaea puera (Cramer, 1777) e 

pela poluição aquática. Estes dois estudos irão 

revelar padrões de mudança na vegetação devi-

dos às mudanças ambientais naturais e antró-

picas, proporcionando um melhor entendi-

mento para propor estratégias de conservação 

e recuperação dos manguezais na região. 

 Infelizmente não conhecemos nenhu-

ma iniciativa para estudos no ecossistema de 

marismas na BB. Essa falta de estudos parece 

refletir a pouca representatividade em área 

ocupada pelas marismas na zona entremarés 

em relação aos manguezais. No entanto, exis-

tem áreas significativas de marismas para se-

rem investigadas no corpo principal da BB (p. 

ex.: bairro Iperoba, rio Morretes), no Canal do 

Linguado (talvez as maiores áreas de maris-

mas) e Rio Palmital (zonas de transição entre o 

manguezal e as florestas de terra firme) (Kilca 

com. pess.). Devido aos diversos serviços ambi-

entais reconhecidos pelas marismas, destaca-

mos aqui a grande carência de estudos que 

busquem caracterizar, mapear e medir a cober-

tura das marismas, que são quase desconheci-

das cientificamente na Baía Babitonga.  

 Por outro lado, as florestas de mangues 

apresentaram um maior número de estudos 

em diferentes regiões da BB que puderam es-

clarecer aspectos básicos de sua abrangência, 

cobertura, diversidade, ecologia e os principais 
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impactos. Esta revisão buscou caracterizar os 

ecossistemas e identificar novas demandas pa-

ra pesquisas que busquem  a elaboração de po-

líticas eficientes que conciliem o desenvolvi-

mento econômico com a preservação e uso sus-

tentável dos recursos naturais na Baía Babiton-

ga. 
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